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Capítulo 1


    


    Nova Iorque


    


    Narciso Valentino contemplou a caixa que lhe tinham levado. Era grande, de couro excelente, debruada a veludo e com um fecho em forma de ferradura de ouro de vinte e quatro quilates.


    Em condições normais, teria ficado contente e tentaria adivinhar o seu conteúdo.


    Mas o aborrecimento de que era vítima desde que tinha feito trinta anos tinha-lhe arrebatado a capacidade de se entusiasmar.


    Duas semanas antes, Lucia, antes de sair da sua vida, tinha-o acusado de se ter tornado um velho aborrecido.


    Narciso sorriu com um certo alívio. Tinha celebrado a partida dela indo esquiar com os seus amigos para Aspen, onde se tinha distraído com uma entusiasta instrutora de esqui norueguesa.


    Mas o fastio tinha voltado com rapidez.


    Levantou-se da secretária e aproximou-se da janela do seu escritório, no décimo sétimo andar de um edifício de Wall Street. Sentiu-se satisfeito com a vista ao pensar que era dono de grande parte da cidade.


    O dinheiro era sensual. Ter dinheiro era ter poder. E ele nunca se privara de sexo, nem de poder.


    A possibilidade de experimentar ambos encontrava-se na caixa que havia sobre a secretária.


    E, no entanto, já passara uma hora e não a abrira. Voltou para a secretária e abriu a caixa.


    A máscara que havia no seu interior era maravilhosa: de prata e com o rebordo de ónix e cristais Swarovski. A ausência de defeitos indicava o cuidado e a atenção com que fora executada. E Narciso valorizava as duas coisas, já que o tinham tornado milionário aos dezoito anos e multimilionário aos vinte e cinco.


    A sua imensa fortuna fizera com que o admitissem no Q Virtus, o clube masculino mais exclusivo do mundo, cuja reunião quadrimestral era o motivo do envio da máscara. Tirou-a da caixa e examinou-a. Na parte inferior havia um microchip de segurança com o seu nome e o local da reunião: Macau.


    Voltou a deixá-la na caixa e contemplou o segundo objeto que havia nela: a Lista.


    Zeus, o diretor anónimo do Q Virtus, entregava sempre aos membros uma lista dos homens de negócios convidados para cada reunião para que planeassem a possibilidade de fechar negócios com os mesmos.


    Narciso leu-a por alto e parou no quarto nome, Giacomo Valentino, o seu querido pai. Leu o resto dos nomes para ver se havia mais algum pelo qual valesse a pena ir à reunião. Havia mais dois interessantes, mas era com Giacomo que queria lidar.


    Pousou a lista e procurou no computador o ficheiro que tinha sobre o seu pai.


    O relatório, que um detetive privado atualizava regularmente, indicava que o idoso recuperara um pouco do golpe que Narciso lhe desferira três meses antes. Numa questão de minutos, leu a informação sobre os últimos negócios do seu pai.


    Sabia que aquilo não lhe proporcionava vantagem alguma, pois o seu pai tinha uma pasta semelhante sobre ele. De qualquer modo, encheu-o de satisfação verificar que tinha vencido três dos últimos quatro confrontos.


    O seu telemóvel tocou naquele momento. Narciso leu a mensagem de Nicandro Carvalho, o mais próximo de um amigo que tinha: «Continuas imerso na tua crise prematura de meia-idade ou estás disposto a livrar-te da imagem de velho aborrecido?».


    Cheio de uma energia repentina, escreveu a resposta: «O velho aborrecido foi-se embora. Estás disposto a que te dê uma sova no póquer?».


    «Isso era o que tu querias! Fico à tua espera.» A resposta de Nicandro fê-lo rir-se pela primeira vez em semanas.


    Desligou o computador e o seu olhar recaiu sobre a máscara. Agarrou-a, guardou-a no cofre e vestiu o casaco.


    Zeus receberia a sua resposta na manhã seguinte, quando tivesse planeado como ia acabar com o seu pai de uma vez por todas.


    


    


    A Internet era uma ferramenta inestimável para se encontrar um canalha.


    Ruby Trevelli estava sentada no sofá e olhava para o cursor que piscava esperando que lhe desse uma ordem. O facto de ter tido de recorrer à Internet para procurar uma solução para o seu problema irritava-a e frustrava-a ao mesmo tempo.


    Embora tivesse decidido nunca mais utilizar as redes sociais desde que tinha escrito o seu nome num motor de busca e aparecera uma série de informação falsa sobre ela, naquela noite não tinha outro remédio.


    Apesar das centenas de páginas dedicadas à Narciso Media Corporation, os seus esforços para falar com alguém que pudesse ajudá-la tinham sido inúteis. Tinha perdido uma hora para saber que Narciso Valentino, um multimilionário de trinta anos, era o dono da NMC.


    Lançou um sopro. Quem se lembrava de chamar Narciso ao filho? Era um convite a que o gozassem na escola. Por outro lado, um nome tão pouco habitual tinha-lhe facilitado a tarefa.


    Procurou os lugares frequentados por Narciso em Nova Iorque e apareceram mais de dois milhões de entradas. Impressionante! Ou havia milhões de homens que se chamavam assim ou o homem que procurava era incrivelmente popular.


    Respirou fundo e escreveu: «Onde está Narciso Valentino esta noite?».


    Conteve a respiração enquanto esperava pelas respostas.


    A primeira era uma hiperligação à página de um popular jornal sensacionalista que conhecera aos dez anos, quando lhe tinham oferecido o seu primeiro computador portátil e vira os seus pais na primeira página. Nos catorze anos decorridos desde então, tinha evitado ler aquele jornal, do mesmo modo que deixara de ver os seus pais desde que era adulta.


    A segunda resposta era uma longa lista de pessoas famosas que anunciavam onde estariam naquela noite. Narciso Valentino estaria no Riga, um clube cubano-mexicano de Manhattan.


    Se se despachasse, conseguiria estar lá em menos de uma hora. Odiava confrontos, mas, depois de semanas a tentar encontrar uma solução, já não aguentava mais.


    Tinha vencido o concurso televisivo da NMC e poupara até ao último cêntimo para reunir metade dos cem mil dólares necessários para abrir o seu restaurante.


    A ajuda que esperava de Simon Whitaker, o seu ex-sócio e ex-dono de vinte e cinco por cento do restaurante, era coisa do passado.


    Fechou os punhos ao recordar a sua última discussão.


    Já fora um choque descobrir que o homem que amava era casado e esperava um filho. Que Simon tentasse convencê-la a irem para a cama apesar disso tinha matado os seus sentimentos por ele.


    Simon tinha gozado com ela por se sentir magoada, mas Ruby sabia muito bem as consequências da infidelidade matrimonial por ter sido testemunha dela com os seus pais.


    Afastar Simon da sua vida fora uma decisão dolorosa, mas necessária.


    Mas, sem a ajuda financeira dele, tinha de se encarregar de todo o financiamento do restaurante. Era por isso que procurava Narciso Valentino, para que cumprisse a promessa da sua empresa. Um acordo era um acordo.


    Uma limusina parou quando Ruby dobrou a esquina da rua onde se encontrava o clube. Apressou-se em direção à entrada, tentando não pisar as poças deixadas pela chuva recente. Uma gargalhada masculina chamou-lhe a atenção.


    Um porteiro musculado retirou o cordão de veludo para que saíssem dois homens altos na companhia de duas mulheres bonitas. O primeiro era muito atraente, mas Ruby reparou no segundo. Usava o cabelo preto-azeviche penteado para o lado direito e frisava-se sobre o pescoço.


    Tremeram-lhe as pernas perante o poder da sua presença. Aturdida, contemplou-o: maçãs do rosto belamente esculpidas, nariz reto e uma boca que prometia um prazer decadente, ou, pelo menos, o que ela imaginava que seria isso.


    – Eh, menina! Entra ou não?


    A voz do porteiro distraiu-a dos seus pensamentos. Quando voltou a olhar, o homem e os acompanhantes já se afastavam.


    Uma das mulheres sorria-lhe. A mão dele deslizou da cintura dela até ao rabo e apertou-lho antes de a ajudar a entrar no carro.


    Inclusive depois de a limusina se perder entre o trânsito, Ruby continuou imóvel, suspeitando que tinha chegado demasiado tarde.


    O porteiro pigarreou. Ela virou-se para ele.


    – Pode dizer-me quem era o segundo tipo, o último que entrou na limusina? – o porteiro arqueou um sobrolho como que perguntando-lhe se falava a sério. Ruby sorriu-lhe. – Claro que não pode. É confidencial, não é?


    – Exato – respondeu o homem, sorrindo por sua vez. – Vai entrar?


    – Sim – respondeu ela, apesar de estar praticamente convencida de que Narciso Valentino já se fora embora.


    O porteiro carimbou-lhe o pulso, olhou para ela e acrescentou outro carimbo.


    – Mostre-o no balcão e oferecem-lhe o primeiro copo.


    Ela sorriu, aliviada, pois, se as suas suspeitas não fossem corretas e Narciso Valentino não acabasse de se ir embora, poderia beber uma bebida cara enquanto o procurava.


    Uma hora depois, teve de reconhecer que era o homem que vira ao chegar. Bebeu o resto do copo e estava à procura de um sítio onde o deixar quando umas vozes lhe chamaram a atenção.


    – Tens a certeza?


    – Claro que sim! Narciso estará lá.


    Ruby ficou imóvel e procurou a sua procedência.


    Duas mulheres maquilhadas e com vestidos de marca que equivaleriam ao seu salário de um ano estavam sentadas a beber champanhe.


    – Como sabes isso? Das últimas duas vezes, não esteve – disse a loira.


    – Já te disse que o ouvi a dizê-lo ao tipo que estava com ele. Desta vez, vão os dois. Se conseguisse o emprego como hospedeira, seria a minha oportunidade – respondeu a sua amiga ruiva.


    – O quê? Vais vestir-te de palhaça com a esperança de que olhe para ti?


    – Já se viram coisas mais estranhas…


    – Eu jamais faria isso para caçar um homem.


    – Nunca digas desta água não beberei. E, se Narciso Valentino cair aos meus pés, será uma oportunidade que me mudará a vida e que não vou deixar passar.


    – Está bem. Qual é a página Web? E onde raio fica Macau?


    – Penso que na Europa.


    Ruby conteve uma gargalhada, tirou o telemóvel da mala e apontou a página Web.


    Uma hora e meia depois, enviou uma candidatura de emprego online.


    Provavelmente, seria inútil, já que podia falhar em qualquer prova ou entrevista que tivesse de realizar para conseguir o trabalho. Depois de ter averiguado que se tinha candidatado à vaga de hospedeira para o Q Virtus, um dos clubes masculinos mais seletos do mundo, perguntou-se se estaria louca. Mas tinha de tentar.


    A alternativa era impensável: ceder às pressões de Paloma, a sua mãe, para que entrasse no negócio familiar. Na melhor das hipóteses, voltaria a converter-se num peão nas mãos dos seus pais na hora de discutir. Na pior, tentariam convencê-la a partilhar o estilo de vida deles de pessoas famosas.


    A sua infância fora um inferno. E bastava-lhe passar por um quiosque de Nova Iorque para verificar que os seus pais continuavam a destruir-se mutuamente e que adoravam contá-lo ao mundo inteiro.


    O programa de Ricardo e Paloma Trevelli era um programa televisivo de máxima audiência e fora-o desde que Ruby se lembrava. Durante a sua infância e adolescência, os seus passos, e os dos seus pais, eram acompanhados diariamente por duas câmaras. As equipas de televisão tinham-se tornado membros da família.


    Durante algum tempo, quando se tornara a rapariga mais popular da escola, Ruby pensara que aquilo era bom, mas isso fora até começarem as aventuras amorosas do seu pai. Quando o reconhecera em público, ela tinha nove anos e os níveis de audiência tinham disparado. O facto de a sua mãe reconhecer que estava arrasada tivera uma repercussão mundial.


    A reconciliação posterior e a renovação dos votos matrimoniais tinham emocionado as audiências de meio mundo. Quando o seu pai voltou a reconhecer uma infidelidade, milhões de telespetadores tiveram a oportunidade de influenciar a vida de Ruby. Abordavam-na na rua pessoas completamente desconhecidas para se compadecerem dela ou para lhe reprovarem que fosse membro da família Trevelli.


    Fugir para a outra ponta do país para ir para a universidade fora um alívio, embora depressa se tivesse apercebido de que não podia fugir das suas origens, pois descobrira que só tinha talento para cozinhar.


    Decidira naquele momento que não deixaria que os seus pais influenciassem a sua vida. Era por isso que precisava de falar durante dez minutos com Narciso Valentino. Sentiu uma pontada de desejo ao recordá-lo a sair do Riga, os dedos dele a deslizarem sobre as nádegas da mulher loira.


    Pelo amor de Deus! O que fazia na cama a pensar na mão de um desconhecido sobre as nádegas de outra mulher?


    Desligou o candeeiro. Estava quase a adormecer quando o telefone lhe indicou que acabava de lhe chegar uma mensagem. Agarrou-o, irritada.


    A luminosidade do ecrã magoou-lhe os olhos, mas leu as palavras com clareza.


    O seu currículo tinha causado boa impressão e convocavam-na para uma entrevista para a vaga de hospedeira.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Macau, China, uma semana depois…


    


    O vestido vermelho até aos pés ajustava-se ao corpo de Ruby. Tinha um decote generoso e, no geral, deixava a descoberto mais do que gostaria. Mas, depois de duas entrevistas exaustivas, não ia queixar-se do vestido caro que indicava que era uma hospedeira.


    Tentou que o vestido não se prendesse nos saltos ao dirigir-se para a receção do hotel, de onde a conduziriam ao seu destino. Levava uma mala pequena com mais dois vestidos igualmente caros que lhe tinham proporcionado.


    Já tinha chamado a atenção de uma antiga estrela de rock quando desciam no elevador para o átrio do hotel. Chamar a atenção, mesmo que fosse a de um tipo quase cego, provocava-lhe muita ansiedade.


    Tinha baixado a guarda com Simon e tinha acreditado que tinha boas intenções. Pensar que ele assumira que aceitaria aquela proposta indecente por ser uma Trevelli tinha-lhe destruído a autoestima que tanto lhe custara conseguir quando se afastara dos seus pais.


    Não era covarde, mas temia nunca ser capaz de julgar o verdadeiro caráter de um homem.


    Afastou aquele pensamento, mas ocorreu-lhe de imediato outro igualmente inquietante.


    E se tivesse cometido um erro ao ir a Macau?


    E se Narciso não aparecesse ou o fizesse e não conseguisse falar com ele?


    Tinha de o encontrar, sobretudo depois da chamada que tinha recebido na manhã em que assinara o contrato. Simon tinha vendido os seus vinte e cinco por cento do restaurante a outra pessoa. A voz era clara, mas ameaçadora.


    – Entraremos em breve em contacto consigo para falar dos juros e dos termos de pagamento.


    – Não poderei falar de nada até que o negócio esteja aberto.


    – Então, menina Trevelli, é melhor que, para o seu próprio bem, o faça o quanto antes.


    Desligara antes que pudesse responder. Simon tinha vendido a sua parte a um agiota.


    Assustada e zangada com ele, só leu as instruções sobre o seu futuro emprego depois de ter atravessado metade do oceano Índico. E sobressaltou-se. Para proteger a lenda que o envolvia, o Q Virtus celebraria a reunião de Macau num lugar secreto.


    Mas tinha chegado até ali e não ia dar-se por vencida perante a possibilidade de não encontrar Narciso.


    A ruiva do Riga virou-se para ela, mas mal olhou para ela.


    Quando entraram na limusina que as conduziria ao seu destino, Ruby pensou que era melhor abandonar a busca e continuá-la em Nova Iorque, falar com ele quando regressasse.


    Mas e se fosse a sua última oportunidade? Alguém que viajava milhares de quilómetros para ir a uma reunião secreta podia desaparecer facilmente. O destino dera-lhe uma oportunidade e não ia desperdiçá-la.


    Um buraco na estrada devolveu-a à realidade.


    Apesar de um estilo como o de Las Vegas, a ilha minúscula de Macau possuía carisma e história. Ruby conteve a respiração quando atravessaram a ponte Flor de Lótus para entrar no Cotai, o seu destino final.


    Quando pararam, Ruby saiu do carro. O estacionamento subterrâneo estava cheio de carros desportivos de luxo e limusinas, cujo preço conjunto equivaleria ao produto interno bruto de um país pequeno.


    Dirigiu-se para os elevadores com um grupo de dezanove mulheres, vestidas como ela, e dez homens, vestidos com casacos vermelhos.


    Seis guarda-costas entraram com eles nos elevadores. Quando as portas se abriram, apareceu diante deles um vestíbulo com chão de parqué e um tapete vermelho e dourado que lhes dava as boas-vindas.


    Das paredes pendiam tapeçarias deliciosas de dragões com donzelas. Faixas de seda caíam do teto até ao chão para fazer desaparecer o mundo exterior. Duas escadas conduziam ao piso inferior, onde havia doze mesas de jogo, cada uma com o seu próprio bar e uma zona para sentar.


    À volta de Ruby havia homens de máscara e smoking, e mulheres com vestidos e joias exuberantes que complementavam as máscaras maravilhosas. Havia menos mulheres do que homens, mas, pela sua atitude, pensou que seriam tão poderosas como eles.


    Uma mulher alta, de cabelo preto e máscara, apresentou-se como a chefe das hospedeiras e fez-lhes um resumo das suas tarefas.


    Ruby dirigiu-se para o bar da quarta mesa. Sentou-se um primeiro grupo de homens, todos de máscara. Enquanto preparava os coquetéis e os levava à mesa, tentou adivinhar se algum deles era o seu alvo. Nenhum o era. Por fim, foram-se embora e chegou outro grupo.


    Um homem de cabelo grisalho, o mais velho do grupo, chamou a atenção de Ruby. Estalou os dedos e pediu-lhe um copo de vinho tinto da Sicília. Ela franziu os lábios e esforçou-se para não reagir à forma grosseira como a chamara. Sentaram-se mais cinco homens à mesa. Só restava uma cadeira livre.


    Atrás do balcão, viu como jogavam e subiam as apostas. Começou a sentir asco e medo ao verificar que o ambiente se carregava à medida que os convidados perdiam as inibições.


    As luzes do teto diminuíram de intensidade. Abriu-se uma porta que havia ao lado do elevador e saíram dois homens. Um usava uma máscara de ouro que o cobria da testa ao nariz. Irradiava poder. Mas, quando Ruby viu o segundo, sentiu um aperto no estômago.


    A chefe das hospedeiras dirigiu-se para ele, mas o homem afastou-a com um gesto da mão. Ao ver aqueles dedos, Ruby reconheceu-os. Com a boca seca, contemplou-o enquanto descia pela escada e se dirigia para a zona da sala onde ela estava.


    Parou diante do balcão. Uns olhos cinzentos cravaram-se nos seus. A máscara que o homem usava deixava a descoberto a testa e a parte inferior do rosto, cuja pele morena fazia ressaltar o brilho do metal. Ela sentiu o desejo de lhe acariciar o queixo.


    Ele examinou-a devagar e parou alguns segundos nos seios. Ela conteve a respiração enquanto o seu corpo reagia àquele olhar escrutinador. Ficou com a mente em branco.


    Seria capaz de apostar que se tratava de Narciso Valentino.


    – Sirva-me alguma coisa. Estou cheio de sede – a sua voz destilava sensualidade.


    Pelo menos, foi o que Ruby pensou, já que lhe provocara um formigueiro em zonas do seu corpo nas quais não sabia que podia sentir-se um formigueiro simplesmente ao ouvir uma voz masculina. E porque tinha as mãos húmidas?


    Como ela não respondeu, ele arqueou um sobrolho.


    – O que… O que deseja beber?


    – Surpreenda-me.


    Virou-se bruscamente e toda a alegria se evaporou do seu rosto.


    Lançou um olhar implacável ao homem de cabelo grisalho. O idoso devolveu-lho.


    O ambiente ficou tenso. A Ruby acelerou-lhe o pulso. Voltou a olhar para o homem jovem como se a atraísse com um ímã. Disse a si mesma que era para tentar adivinhar que bebida servir-lhe, mas, ao ver-lhe as costas largas, a sua mente perdeu-se em pensamentos impuros.


    «Concentra-te!», disse a si mesma.


    O idoso tinha-lhe pedido vinho tinto siciliano, mas Ruby não achava que Narciso quisesse o mesmo. Preparou-lhe um coquetel e pô-lo numa bandeja.


    Aproximou-se da mesa, tentando que não lhe tremessem as mãos, e deixou o copo ao lado do cotovelo do jovem.


    – O que é isto? – perguntou ele, desviando durante alguns segundos o olhar do rosto do idoso.


    – É um Bomba Macau – replicou ela. O nome tinha-lhe ocorrido segundos antes.


    Ele recostou-se na cadeira.


    – Bomba? – voltou a examiná-la, de cima a baixo, parando na racha do vestido que ia até meio da coxa. – Também está nessa categoria? Porque qualidades não lhe faltam…


    Portanto, era um playboy, alguém que desejava algo e que o perseguia, sem lhe importar os danos que causasse. A imagem da sua mão sobre a outra mulher fez com que Ruby ficasse rígida, embora tivesse de reconhecer que se sentia ligeiramente dececionada.


    Irritada consigo mesma, afastou aquela sensação. Agora que já sabia com que tipo de homem teria de lidar, ia correr tudo muito melhor.


    – Não, penso que não. Só o coquetel.


    – Não conhecia.


    – É uma criação minha.


    Provou-o, sem deixar de olhar para ela.


    – Gosto. Traga-me outro a cada meia hora.


    Aquilo implicava que teria de ficar horas ali. Ruby cerrou os dentes.


    – Algum problema? – perguntou ele.


    – Sim. Não há relógios aqui e eu também não tenho, portanto…


    – Dê-me a mão – disse Narciso.


    – O quê?


    – Dê-me a mão.


    Ela obedeceu sem pensar. Ele tirou o relógio muito caro que usava e pôs-lho no pulso direito. Ficava-lhe grande, mas sentiu o calor da pele masculina e foi como se tivesse recebido uma descarga elétrica.


    Quando a mão dele deslizou pelo seu pulso, ela conteve um grito e retirou-o bruscamente.


    – Agora saberá quando vou precisar de si.


    – Vou ter de esperar muito enquanto te dedicas a namoriscar? – perguntou o idoso com tom brusco.


    O jovem olhou para ele enquanto voltava a beber.


    – Estás pronto para outra lição?


    – Se se tratar de te ensinar a respeitar os que são melhores do que tu, estou mais do que pronto.


    A gargalhada de Narciso provocou um calafrio a Ruby. Com passo hesitante, voltou para o balcão e obrigou-se a respirar com normalidade.


    O que sentira quando aqueles olhos fascinantes se tinham cravado nos seus e aqueles dedos a tinham acariciado fora falso. Recusava-se a confiar em qualquer emoção que a separasse do bom caminho. Não era escrava das suas emoções como os seus pais, nem era tão tola e ingénua como Simon pensava.


    Exatamente meia hora depois, aproximou-se da mesa, tentando não olhar para as costas do suposto Narciso. Com o olhar fixo na mesa, pousou o copo e agarrou no que já estava quase vazio. Ele olhou para ela.


    – Grazie.


    O som da sua língua materna produziu-lhe uma excitação indesejada. Disse a si mesma que era porque constituía outro elemento que lhe confirmava a identidade dele, embora suspeitasse que o fator mais importante era aquela voz atraente.


    – Prego – respondeu automaticamente.


    – Quero o próximo copo dentro de um quarto de hora – afirmou ele. – Acho que até lá já terei acabado este – acrescentou, olhando para o seu oponente. – A menos que queiras retirar-te a tempo.


    Ruby não ouviu a resposta do idoso. Os outros jogadores já se tinham levantado da mesa.


    Os dois homens olharam-se com ódio.


    Narciso mostrou lentamente as suas cartas. O seu oponente fê-lo com um gesto estranhamente similar, o que surpreendeu Ruby. Quando ele se pôs a rir, ela olhou para as suas cartas.
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